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A	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	(DRE)	é	um	relatório	contábil	essencial	para	avaliar	se	uma	empresa	teve	lucro	ou	prejuízo	em	determinado	período	—	seja	mensal,	trimestral,	semestral	ou	anual.	Mais	do	que	uma	obrigação	legal,	a	DRE	é	uma	ferramenta	valiosa	para	a	gestão	financeira,	utilizada	para	identificar	oportunidades,	analisar
despesas	e	justificar	decisões	operacionais.	Além	de	oferecer	uma	visão	precisa	da	saúde	financeira	da	empresa,	a	DRE	também	é	usada	pela	Receita	Federal	para	cruzar	dados	e	identificar	inconsistências	na	apuração	de	impostos.	Para	que	serve	a	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício?	A	DRE	serve	para	apresentar	o	desempenho	financeiro	da
empresa	de	forma	consolidada,	mostrando:	Receita	total	bruta	e	líquida	Deduções,	impostos	e	descontos	Custos	diretos	de	produtos	ou	serviços	Despesas	administrativas,	comerciais	e	operacionais	Lucro	líquido	ou	prejuízo	do	período	Quando	analisada	com	atenção,	a	DRE	auxilia	na:	Visualização	da	lucratividade	da	empresa	Identificação	de	gargalos
e	ineficiências	Tomada	de	decisões	com	base	em	indicadores	reais	Definição	de	metas	mais	realistas	Apresentação	de	resultados	a	investidores	e	instituições	financeiras	Como	elaborar	a	DRE	corretamente?	Para	fazer	uma	DRE	de	forma	correta,	é	fundamental	ter	o	suporte	das	equipes	fiscal,	contábil	e	financeira.	Os	dados	devem	ser	organizados
com	precisão	e	obedecer	ao	formato	estabelecido	pela	Lei	nº	6.404/76.	A	estrutura	básica	da	DRE	segue	esta	lógica:	Receitas	–	Despesas	=	Resultado	do	Exercício	Quem	é	obrigado	a	apresentar	a	DRE?	A	elaboração	da	DRE	é	obrigatória	para	empresas	de	todos	os	portes,	nos	seguintes	regimes	tributários:	Lucro	Real	Lucro	Presumido	Simples
Nacional	Embora	o	MEI	não	seja	formalmente	obrigado	a	entregar	a	DRE,	recomenda-se	que	mantenha	uma	versão	simplificada	para	controle	interno.	Estrutura	obrigatória	da	DRE	Conforme	as	normas	brasileiras	de	contabilidade,	a	DRE	deve	seguir	a	seguinte	estrutura	padronizada:	Receita	bruta	de	vendas	e	serviços	Deduções	e	impostos	Receita
líquida	Custo	dos	produtos	ou	serviços	Resultado	bruto	Despesas	operacionais	Resultado	operacional	Outras	receitas	e	despesas	Resultado	antes	do	IRPJ	e	CSLL	Tributos	sobre	o	lucro	Resultado	líquido	do	exercício	Participações	Lucro	por	ação	(se	aplicável)	DRE	terá	nova	estrutura	a	partir	de	2027	Com	a	aprovação	da	IFRS	18,	a	partir	de	janeiro	de
2027	a	DRE	será	reorganizada	em	três	blocos	principais:	Atividades	operacionais	Atividades	de	investimento	Atividades	de	financiamento	Análises	vertical	e	horizontal	da	DRE	Análise	vertical:	avalia	o	peso	percentual	de	cada	item	em	relação	à	receita	líquida,	identificando	margens	e	gargalos.	Análise	horizontal:	compara	os	dados	da	DRE	entre
diferentes	períodos,	facilitando	a	análise	da	performance	e	tendências	de	crescimento	ou	retração.	Diferença	entre	DRE	e	Balanço	Patrimonial	DRE:	mostra	o	desempenho	ao	longo	do	tempo,	com	foco	em	receitas,	custos	e	despesas.	Balanço	Patrimonial:	mostra	a	situação	patrimonial	em	um	momento	específico,	com	foco	em	ativos,	passivos	e
patrimônio	líquido.	A	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	é	muito	mais	do	que	uma	obrigação	fiscal.	Trata-se	de	uma	ferramenta	estratégica	de	gestão,	essencial	para	decisões	bem	fundamentadas	e	visão	clara	da	saúde	financeira	da	empresa.	Com	a	chegada	da	IFRS	18	em	2027,	é	recomendável	que	as	empresas	comecem	desde	já	a	se	preparar
para	essa	nova	realidade.	Siga	o	Contábeis	no	WhatsApp	e	não	perca	nenhuma	notícia	Quando	você	toma	decisões	no	seu	negócio,	elas	são	baseadas	em	dados?	As	decisões	mais	estratégicas	são	tomadas	a	partir	de	históricos;	ou	seja,	ao	observar	a	saúde	financeira	da	empresa.	Para	isso,	um	dos	relatórios	mais	relevantes	no	meio	contábil
empresarial	é	a	DRE:	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício.	Você	sabe	o	que	é	a	DRE?	Qual	a	função	e	como	montar	a	sua?	Neste	artigo,	explicamos	tudo	isso,	além	de	mostrar	quem	precisa	entregar	o	documento	e	quais	mudanças	estão	previstas	para	os	próximos	anos.	Hora	de	manter	sua	empresa	em	dia	com	as	obrigações	contábeis!	A
Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	é	um	relatório	contábil	obrigatório	feito	para	mostrar	se	houve	lucro	ou	prejuízo	em	um	determinado	período	(podendo	ser	mensal,	trimestral,	semestral	ou	anual).	Quando	bem	feito,	esse	relatório	expõe	receitas,	deduções,	custos,	despesas	e	impostos,	resultando	no	líquido	do	exercício.	Mais	do	que	um
documento	obrigatório,	a	DRE	é	uma	ferramenta	útil	para	a	gestão.	Ela	permite:	visualizar	a	lucratividade;	identificar	gargalos	e	oportunidades;	definir	metas	realistas;	renegociar	contratos	com	fornecedores	e	parceiros;	apresentar	solidez	financeira	aos	investidores	ou	na	hora	de	pedir	empréstimos.	E	não	acabou.	A	Receita	Federal	também	utiliza
as	informações	da	Demonstração	para	cruzar	dados	fiscais	e	identificar	possíveis	incoerências	na	apuração	de	impostos.	Ou	seja,	o	controle	contábil	é	ainda	mais	indispensável.	Para	elaborar	esse	documento	corretamente,	é	necessário	contar	com	o	apoio	da	equipe	fiscal	e	financeira.	As	informações	necessárias	devem	ser	registradas	com	precisão	no
sistema	da	empresa.	Elas	também	devem	seguir	uma	ordem	lógica	e	padronizada,	conforme	determina	a	Lei	n.º	6.404/76.	De	forma	simplificada,	a	lógica	da	DRE	pode	ser	resumida	na	fórmula:		DRE:	RECEITAS	–	DESPESAS	=	RESULTADO.	Quase	todas	as	empresas	brasileiras,	independentemente	do	porte,	devem	elaborar	uma	Demonstração	do
Resultado	do	Exercício,	como	os	optantes	do:	O	MEI	não	é	obrigado	a	apresentar	formalmente.	No	entanto,	nada	impede	esse	profissional	de	utilizar	uma	versão	simplificada	para	fins	de	controle	interno.	Inclusive,	é	recomendado	como	uma	boa	prática	de	gestão	de	riscos	financeiros.	Como	mencionamos,	toda	DRE	deve	seguir	um	formato
padronizado.	Assim	garantimos	mais	clareza	e	facilidade	para	comparar	informações.	A	ordem	deve	ser	a	seguinte:		Receita	bruta	e	líquida	Custos	das	mercadorias	ou	serviços	Despesas	operacionais	Resultado	operacional	Receitas	e	despesas	não	operacionais	Impostos	sobre	o	lucro	Resultado	líquido	do	exercício	Participações,	considerando
administradores	e	colaboradores	Lucro	por	ação,	nos	casos	das	empresas	de	capital	aberto	A	partir	de	janeiro	de	2027,	esse	formato	deve	passar	por	mudanças	importantes,	com	a	aprovação	da	IFRS	18	pelo	International	Accounting	Standards	Board	(IASB).	O	objetivo	dessa	mudança	é	padronizar	as	informações	de	acordo	com	o	padrão	global,
garantindo	vantagem	competitiva	para	os	CNPJs	aqui	do	Brasil.	Com	isso,	a	nova	estrutura	será	reorganizada	em	três	grandes	grupos	de	atividades:	Operacionais	Investimento	Financiamento	A	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	também	pode	ser	usada	como	uma	ferramenta	relevante.		Verticalmente,	avaliamos	o	peso	percentual	de	cada	linha
em	relação	à	receita	líquida,	para	entender	o	impacto	de	custos	e	despesas.	Por	exemplo,	se	o	custo	de	produção	de	uma	padaria	representa	50%	da	receita,	isso	indica	margem	bruta	de	50%.	Já	em	uma	análise	horizontal,	comparamos	os	dados	em	diferentes	períodos,	mostrando	crescimento	ou	retrações,	e	padrões.	Assim,	entendemos	como	a
empresa	está	performando	e	podemos	tomar	decisões	mais	informadas.	Para	exemplificar,	uma	das	percepções	vindas	da	horizontalidade	de	uma	DRE	pode	ser	o	crescimento	de	lucro	líquido	em	relação	ao	mesmo	período	do	mês	ou	ano	passado.		Apesar	de	estarem	relacionados,	a	DRE	e	o	balanço	patrimonial	são	documentos	distintos	com
finalidades	diferentes.	A	diferença	é	o	objetivo	de	cada	um.	Em	uma	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício:		Aparece	o	desempenho	ao	longo	do	tempo,	como	a	lucratividade	ou	prejuízo	É	mais	focado	em	receitas,	custos	e	despesas	Analisa	o	resultado	do	exercício		Já	um	balanço	patrimonial:	Expõe	a	situação	patrimonial	de	um	período	específico
Foca	em	ativos,	passivos	e	patrimonio	líquido		Avalia	a	estrutura	financeira	da	organização.		Até	aqui	você	já	entendeu:	a	DRE	é	mais	do	que	uma	obrigação	contábil.	Ela	também	funciona	como	um	mapa	e	mostra	claramente	para	onde	está	indo	o	dinheiro,	além	das	atividades	geradoras	de	lucro	e	padrões.	Além	disso,	com	as	mudanças	previstas	para
2027,	o	ideal	é	compreender	como	se	adaptar	à	nova	estrutura	do	documento,	treinando	sua	equipe	quanto	antes!	Quer	mais	dicas	sobre	gestão	financeira	e	fiscal?	Acesse	o	blog	da	Qive	para	garantir	o	controle	sobre	a	administração	da	sua	organização	e	ficar	em	dia	com	o	fisco!	O	Demonstrativo	do	Resultado	do	Exercício,	também	conhecido	como
DRE,	é	uma	das	principais	Demonstrações	Contábeis.	Através	do	DRE,	é	possível	visualizar	o	resultado	da	empresa	e	como	foi	alcançado.	Além	do	resultado,	o	DRE	fornece	dados	para	analisar	outros	aspectos	da	empresa.Junto	do	Balanço	Patrimonial	e	do	Demonstrativo	do	Fluxo	de	Caixa	(DFC),	o	DRE	é	um	dos	documentos	mais	relevantes	de	uma
empresa,	sendo	solicitado	constantemente	por	instituições	financeiras,	em	licitações,	declarações	da	Receita	Federal,	entre	outros.	Saiba	mais	sobre	DRE,	acompanhando	este	artigo.	Avance	na	leitura	para	saber	tudo	sobre	controle	financeiro	nos	seguintes	tópicos:​​Se	o	tema	é	do	seu	interesse,	continue	lendo!​​O	que	é	DRE	na	Contabilidade?​O	DRE
traz	todas	as	contas	relacionadas	ao	resultado	da	empresa.	Portanto,	temos	desde	os	valores	das	receitas,	até	as	quantias	pagas	a	título	de	taxas,	dispêndio	com	alimentação,	desconto	salarial,	multas	de	trânsito,	dentre	várias	outras.É	importante	mencionar	que	enquanto	o	DRE	Contábil	mostra	apenas	o	que	aconteceu	de	fato	em	um	período,
podemos	também	utilizar	o	DRE	Projetado	para	trabalhar	com	a	projeção	dos	números	esperados	pela	empresa.	​Então,	como	fazer	uma	DRE?	​Para	confeccionar	o	DRE	o	contador	terá	que	levantar	todas	as	contas	de	resultado	do	período	e	organizá-las	dentro	dos	padrões	legais.	Através	do	DRE	o	gestor	tem	condições	de	analisar	número	a	número	e
identificar	alguns	pontos	mais	relevantes,	como	o	lucro	líquido	ao	final	do	período,	margens,	resultado	antes	dos	impostos	e	outros.Diversos	indicadores	também	podem	ser	encontrados	através	de	cálculos	que	utilizam	como	base	os	valores	contidos	no	DRE.	Junto	do	Balanço	Patrimonial	e	do	DFC	(Demonstrativo	de	Fluxo	de	Caixa),	o	DRE	é	um	dos
relatórios	mais	relevantes	da	contabilidade.Para	que	serve	o	DRE?​A	função	do	DRE	é	mostrar	os	resultados	da	empresa.	Conta	por	conta,	todas	referentes	ao	resultado	são	publicadas	através	do	DRE	e	assim,	o	responsável	tem	uma	visão	geral	de	como	a	firma	conseguiu	alcançar	o	valor	final.	Mas	além	da	informação	essencial,	o	DRE	é	um	relatório	e
dados	relevantes	para	construir	análises	e	indicadores.Por	exemplo:	através	dos	valores	do	DRE,	o	gestor	conseguirá	definir	qual	é	a:​​Margem	Liquida​O	gestor	pode	encontrar	a	margem	líquida	fazendo	a	seguinte	divisão:​Lucro	líquido/Receita	Bruta	=	Margem	líquida.​Supondo	que	a	empresa	obteve	um	lucro	líquido	de	R$	25.000,00	e	a	receita	bruta
foi	de	R$	200.000,00,	significa	que	a	margem	líquida	da	firma	ficou	na	casa	dos	12,5%.Portanto,	para	cada	R$	1,00	que	a	empresa	faturou,	R$	0,125	sobrou.​​Margem	Bruta​Para	alcançar	a	Margem	Bruta,	devemos	fazer	o	seguinte	cálculo:​Receita	Líquida/Receita	Bruta	=	Margem	Bruta.​Então,	se	a	companhia	conseguiu	uma	receita	líquida	de	R$
150.000,00	e	a	receita	bruta	era	de	R$	200.000,00,	a	margem	bruta	ficou	em	75%.​Margem	EBITDA​Antes	de	descobrir	qual	é	a	margem	EBITDA	é	preciso	descobrir	o	EBITDA	da	empresa.	Para	alcançar	esse	indicador,	o	gestor	terá	que	fazer	o	seguinte	cálculo:​Ebitda	=	Resultado	Líquido	+	Juros	+	Impostos	+	Depreciação	+	Amortização​Então,	se	a
firma	alcançou	um	resultado	líquido	de	R$	25.000,00	e	os	juros	mais	impostos,	depreciação	e	amortização	foram	de	R$	14.000,00,	o	EBITDA	ficou	em	R$	39.000,00.Assim,	a	margem	EBITDA	é	calculada	da	seguinte	forma:​EBITDA/Receita	Líquida	=	Margem	EBITDA39.000,00/150.000,00	=	26%.​No	cálculo	acima,	a	margem	EBTIDA	é	de	26%Como
fazer	uma	DRE	na	contabilidade	e	qual	é	sua	estrutura?​Para	fornecer	uma	leitura	mais	fácil,	padronizada	e	compreensível,	o	DRE	é	organizado	da	seguinte	forma:​Primeira	Parte	da	Estrutura	de	uma	DRE​Receita	Bruta​A	primeira	conta	do	DRE	é	formada	pela	Receita	Bruta.	Dentro	dessa	conta	temos	todos	os	valores	referentes	ao	faturamento	da
empresa.	Tanto	vendas	quanto	os	serviços	prestados	entram	nesse	grupo.​Devoluções	e	Impostos	sobre	Vendas​Os	valores	referentes	à	devolução	de	vendas	e	impostos,	como	o	PIS,	COFINS,	ICMS	e	demais,	entram	nesse	grupo	de	deduzir	parte	das	receitas	da	empresa.	Como	resultado	dessa	subtração,	o	gestor	vai	conhecer	a	Receita	Líquida.​Receita
Líquida​Dentro	da	Receita	Líquida,	os	valores	do	faturamento	já	possuem	o	desconto	dos	impostos	sobre	as	vendas.	Depois,	vamos	para	as	contas	de	dedução,	como	os	custos	de	mercadoria	vendida.​Custos	Variáveis	(CPV,	CSP	e	CMV)​Dentro	dos	custos,	vários	valores	podem	entrar,	principalmente	se	a	contabilidade	da	empresa	organiza	seus	custos
para	além	dos	valores	referentes	à	compra	de	matéria	prima,	ou	de	mercadorias	para	revenda,	por	exemplo.	Dentro	desse	segmento,	valores	referentes	a	despesas	com	uso	e	consumo,	frete	e	outros	valores	podem	fazer	parte.	Em	suma,	esta	linha	é	composta	pelo	CPV	(Custo	de	Produtos	Vendidos),	o	CSP	(Custo	dos	Serviços	Prestados)	e	CMV
(Custos	de	Mercadorias	Vendidas).​Lucro	Bruto​Ao	subtrair	estes	valores	da	Receita	Líquida,	temos	o	Lucro	Bruto,	um	indicador	de	extrema	importância.		​Despesas	Administrativas​Após	o	Lucro	Bruto,	chegou	a	hora	de	subtrair	os	valores	pelas	despesas	administrativas	e	comerciais.	Dentro	das	despesas	administrativas	pode	entrar	diversos	valores,
como:Salários	a	pagar;Material	de	escritório;Consumo;Serviços	de	comunicação;Luz;Aluguel;Manutenção;Vigilância;​Despesas	de	Vendas​Já	com	relação	às	despesas	comerciais,	as	contas	são	praticamente	as	mesmas,	porém,	todas	voltadas	ao	departamento	comercial.	Inclusive,	se	a	companhia	possui	outros	departamentos,	os	valores	referentes	a	eles
podem	ser	inseridos	aqui.	​Outras	receitas	e	despesas	​Dando	sequência	ao	DRE,	temos	os	valores	referentes	a	outras	receitas	e	despesas	operacionais.	Bons	exemplos	de	contas	são:	venda	de	sucatas,	impostos	e	outras	contribuições	vinculadas	à	operação	da	firma.​Resultado	de	Equivalência	Patrimonial​Por	fim,	temos	a	equivalência	patrimonial.
Companhias	que	possuem	investimentos	em	outras	empresas	podem	sofrer	influência	do	resultado	de	suas	controladas.	Por	exemplo,	vamos	supor	que	a	empresa	possui	investimentos	em	outras	duas	firmas.	Uma	delas	registrou	resultado	positivo	de	R$	100.000,00,	sendo	que	a	empresa	conta	com	participação	de	50%.	Sendo	assim,	R$	50.000,00
serão	registrados	como	resultado	positivo	de	equivalência	patrimonial,	devido	a	sua	porcentagem	de	50%	sobre	a	companhia.	Já	a	outra	firma	teve	um	prejuízo	de	R$	30.000,00	e	a	firma	conta	com	participação	de	100%.	Assim,	os	R$	30.00,00	serão	integralizados	a	título	de	prejuízo.	Como	resultado,	a	equivalência	patrimonial	da	empresa	será	de	R$
20.000,00	positivo.​Segunda	Parte	da	Estrutura	da	DRE​Lucro	antes	das	despesas	e	receitas	financeiras	​Ao	fazer	as	subtrações	e	adições,	o	DRE	vai	mostrar	o	lucro	antes	das	despesas	e	receitas	financeiras.	Em	seguida	vêm	os	valores	referentes	ao	resultado	financeiro.​Receitas	e	Despesas	Financeiras	​Dentro	do	resultado	financeiro,	os	valores
recebidos	a	título	de	rendimentos,	custos	com	operações	de	crédito,	encargos	e	juros	sobre	recebimentos	devem	ser	lançados.	Como	são	valores	que	não	são	vinculados	à	operação	da	empresa,	esses	resultados	financeiros	são	alocados	nesta	parte	do	DRE.​Lucro	antes	dos	tributos	​Realizando	a	subtração	e	soma	dos	valores	de	resultado	financeiro,	a
empresa	vai	chegar	ao	lucro	antes	dos	tributos.	Esses	tributos	são	relacionados	ao	resultado	da	firma.​Despesas	de	Impostos	de	Renda	e	CSLL	​Em	empresas	apuradas	pelo	Lucro	Real,	o	resultado	é	determinante	para	reconhecer	se	haverá	IR	e	CSLL	a	pagar.	Então,	se	até	aqui	a	empresa	possui	saldo	positivo,	haverá	IR	de	15%	e	CSLL	de	9%.	Caso	o
resultado	seja	superior	a	R$	20.000,00,	então	haverá	o	adicional	de	10%	sobre	o	valor	sobressalente.​Lucro	do	Período	proveniente	de	Operações	de	Continuidade	​Aqui	teremos	o	resultado	líquido	da	empresa	após	os	descontos	dos	impostos	de	renda	e	contribuição	social.​Operações	Descontinuadas	​Ativos	que	não	estão	mais	operando	na	empresa
podem	gerar	resultado	positivo	ou	negativo,	sendo	que	tais	resultados	vêm	para	as	operações	descontinuadas.	Por	exemplo,	uma	instalação	da	empresa	que	é	lançada	no	ativo	imobilizado,	mas	não	gera	mais	valor	para	a	empresa,	não	é	mais	utilizada	deve	gerar	valores	de	resultado,	como	a	depreciação.	Essa	depreciação	pode	ser	lançada	em
operações	descontinuadas.​Lucro	do	Período	proveniente	de	Operações	Descontinuadas	​Após	subtrair	ou	somar	os	valores	a	resultado,	temos	o	lucro	do	período	proveniente	de	operações	descontinuadas.​Lucro	Líquido	do	Período​Por	fim,	temos	o	lucro	líquido	do	período.	É	aqui	onde	a	pessoa	vai	entrar	no	resultado	final	que	a	empresa	gerou	no
período.A	organização	do	DRE	está	de	acordo	com	o	CPC	(Comitê	de	Pronunciamento	Contábeis)	e	o	IFRS	(International	Financial	Reporting	Standards),	onde	o	IFRS	determina	normas	internacionais	de	contabilidade.		​Estrutura	Completa	da	DREComo	exemplo	de	DRE,	mostramos	abaixo	a	DRE	referente	aos	exercício	do	Magazine	Luíza	entre	2020	e
2021.​Exemplo	de	DRE	do	Magazine	Luíza	-	2020	a	2021Como	analisar	a	DRE​O	DRE	é	um	relatório	contábil	relevante,	portanto,	é	muito	utilizado	em	análises,	principalmente	quando	o	objetivo	é	reconhecer	o	resultado	de	uma	empresa.	Dentre	as	formas	de	análise	podemos	destacar	a	análise	vertical	e	horizontal.​DICA!​Ao	utilizar	a	análise	vertical	no
DRE,	a	pessoa	estudará	os	números	de	um	período	e	os	comparando.	Por	exemplo:	O	lucro	líquido	da	empresa	foi	de	R$	30.000,00,	mas	o	resultado	antes	das	receitas	e	despesas	financeiras	estava	em	R$	100.000,00,	depois	de	subtrair	as	despesas	financeiras,	o	resultado	caiu	para	R$	50.000,00.Assim,	o	gestor	vai	identificar	que	as	despesas
financeiras	estão	elevadas	a	ponto	de	comprometer	boa	parte	do	resultado	final	da	empresa.	Essa	análise	pode	abrir	precedente	para	análises	mais	aguçadas	em	outros	números	dentro	do	resultado	financeiro.	Já	com	relação	à	análise	horizontal,	o	gestor	pode	se	utilizar	de	tal	estudo	para	comparar	os	números	de	diferentes	períodos.Vamos	voltar	ao
exemplo	anterior;	a	empresa	registrou	R$	50.000,00	em	despesas	financeiras,	mas	no	DRE	de	três	anos	atrás,	o	valor	era	de	R$	10.000,00,	isso	significa	que	a	companhia	aumentou	suas	despesas	financeiras	e	está	com	uma	tendência	de	aumentar	ainda	mais.	Portanto,	o	gestor	precisa	avaliar	os	números	antes,	identificando	o	porquê	do
aumento.	Aprenda	a	fazer	Análise	Vertical	e	Horizontal	nas	suas	DREs.​As	análises	que	podem	ser	utilizadas	no	DRE	vão	mais	além	da	vertical	e	horizontal,	por	exemplo,	o	gestor	pode	aplicar	os	seguintes	estudos:Margem	de	Contribuição;Margem	líquida;EBITDA;Margem	Operacional;Dentre	outras.​Conheça	mais	sobre	análises	que	podem	ser
utilizadas	no	DRE	clicando	aqui.​​DRE	Gerencial​Diferente	do	DRE	Contábil,	o	DRE	Gerencial	conta	com	uma	estrutura	que	dá	condições	de	melhorar	a	análise	sobre	o	resultado	da	firma.	Por	exemplo:	no	DRE	gerencial,	o	gestor	pode	separar	os	valores	por	centro	de	custos	facilitando	a	leitura	sobre	os	resultados	que	cada	departamento	alcançou	no
período.	Vale	destacar	que	o	DRE	gerencial	como	o	contábil	deve	contar	com	todos	os	dados	da	empresa,	ou	seja,	a	contabilidade	deve	representar	a	realidade	da	firma.	O	DRE	gerencial	é	feito	para	ajudar	na	leitura	dos	números,	facilitando	a	gestão.	Automação	no	DRE​Com	o	desenvolvimento	da	automação	na	contabilidade,	o	DRE	contábil	possui
contas	relevantes	para	a	criação	de	outros	relatórios	e	indicadores.	Vale	destacar	que	a	automação	contábil	também	ajuda	na	integração	das	contas	e	na	construção	dos	relatórios	contábeis,	como	o	próprio	DRE.	A	transformação	do	fechamento	contábil	através	da	automação	não	é	apenas	uma	tendência,	mas	uma	necessidade	para	manter	a
competitividade	e	conformidade	no	mercado	atual.A	automação	é	essencial	para	empresas	que	buscam	eficiência	e	precisão	no	fechamento	contábil.Leia	agora	nosso	blog	sobre	como	sua	empresa	pode	agilizar	o	Fechamento	Contábil	com	Automação.FAQO	que	significa	o	DRE?A	sigla	DRE	significa	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício.	É	um	dos
principais	relatórios	contábeis	obrigatórios	para	empresas	no	Brasil,	de	acordo	com	a	Lei	nº	6.404/76	(Lei	das	S.A.)	e	os	pronunciamentos	do	Comitê	de	Pronunciamentos	Contábeis	(CPC).​O	que	é	DRE	de	uma	empresa?	A	DRE	de	uma	empresa	é	uma	demonstração	contábil	que	apresenta	o	resumo	financeiro	das	operações	durante	um	determinado
período	(mensal,	trimestral	ou	anual).	Ela	detalha	de	forma	sistemática:Receitas	(vendas	de	produtos	ou	serviços)Deduções	(impostos,	devoluções,	abatimentos)Custos	(diretamente	relacionados	às	vendas)Despesas	operacionais	(vendas,	administrativas,	financeiras)Impostos	sobre	o	lucroLucro	ou	prejuízo	líquido	apurado	no	períodoA	DRE	permite
que	investidores,	gestores	e	credores	analisem	a	performance	financeira	e	operacional	da	empresa.​Como	se	faz	uma	DRE?	Para	elaborar	uma	DRE,	siga	os	seguintes	passos:Receitas	Brutas	de	Vendas:Levante	todas	as	receitas	oriundas	da	venda	de	bens	ou	serviços.(-)	Deduções	da	Receita	Bruta:Subtraia	os	impostos	incidentes	sobre	vendas	(ICMS,
PIS,	COFINS),	devoluções	e	abatimentos.(=)	Receita	Líquida:Resultado	da	receita	bruta	menos	as	deduções.(-)	Custo	das	Mercadorias	Vendidas	(CMV)	ou	Custo	dos	Serviços	Prestados	(CSP):Subtraia	os	custos	diretos	com	a	produção	ou	aquisição	dos	produtos	vendidos.(=)	Lucro	Bruto:Receita	líquida	menos	o	custo	das	vendas.(-)	Despesas
Operacionais:Inclua	despesas	administrativas,	comerciais,	e	gerais.(=)	Lucro	Operacional:Lucro	bruto	menos	despesas	operacionais.(+/-)	Outras	Receitas	e	Despesas	Operacionais:Adicione	ou	subtraia	resultados	não	operacionais.(-)	Despesas	Financeiras	Líquidas:Subtraia	as	despesas	financeiras	líquidas.(=)	Lucro	Antes	do	Imposto	de	Renda	e
Contribuição	Social	(LAIR).(-)	Imposto	de	Renda	e	Contribuição	Social.(=)	Lucro	Líquido	do	Exercício.​Qual	é	a	finalidade	do	DRE?A	finalidade	do	DRE	é	oferecer	uma	visão	clara	e	detalhada	dos	resultados	financeiros	da	empresa	em	um	período	específico.	As	principais	funções	são:Avaliar	a	Performance	Financeira:Permite	medir	o	desempenho
operacional	e	a	capacidade	de	gerar	lucro.Tomada	de	Decisões:Fornece	informações	importantes	para	decisões	estratégicas	de	gestores	e	investidores.Cumprir	Obrigações	Legais:Empresas	são	obrigadas	por	lei	a	apresentar	a	DRE	para	fins	de	prestação	de	contas.Analisar	a	Rentabilidade:Facilita	o	cálculo	de	indicadores	financeiros	como	margem
bruta,	margem	operacional	e	margem	líquida.Atrair	Investidores	e	Credores:Transparência	nos	resultados	ajuda	a	atrair	investidores	e	facilita	negociações	de	crédito.​	O	sucesso	de	um	negócio	vai	muito	além	das	vendas	diárias	ou	do	movimento	na	loja.	Para	realmente	compreender	a	saúde	financeira	da	sua	empresa	e	tomar	decisões	estratégicas
inteligentes,	é	essencial	dominar	as	ferramentas	contábeis	fundamentais.	Entre	elas,	a	Demonstração	de	Resultado	do	Exercício	(DRE)	se	destaca	como	um	dos	relatórios	financeiros	mais	importantes	para	qualquer	empreendedor.	Vamos	entender	o	que	é	a	DRE?	O	que	é	a	Demonstração	de	Resultado	do	Exercício	(DRE)?	A	Demonstração	de
Resultado	do	Exercício,	conhecida	pela	sigla	DRE,	é	um	relatório	contábil	que	apresenta	de	forma	ordenada	e	estruturada	as	receitas,	custos	e	despesas	de	uma	empresa	durante	um	determinado	período.	Diferentemente	do	balanço	patrimonial,	que	oferece	uma	fotografia	da	situação	patrimonial	em	um	momento	específico,	a	DRE	é	como	um	filme
que	mostra	o	desempenho	financeiro	ao	longo	do	tempo,	geralmente	um	trimestre	ou	um	ano	fiscal.	Em	sua	essência,	a	DRE	responde	a	uma	pergunta	fundamental:	a	empresa	está	gerando	lucro	ou	prejuízo?	Este	documento	detalha	como	o	resultado	líquido	foi	alcançado,	partindo	da	receita	bruta	e	aplicando	todas	as	deduções	necessárias	até	chegar
ao	valor	final	que	representa	o	ganho	ou	a	perda	real	do	negócio.	Quais	os	componentes	principais	da	DRE?	O	relatório	de	DRE	segue	uma	estrutura	lógica	que	permite	visualizar	como	o	dinheiro	flui	dentro	da	organização.	Os	principais	componentes	são:	1.	Receita	bruta	É	o	ponto	de	partida	da	DRE,	representando	o	valor	total	das	vendas	de
produtos	ou	serviços	antes	de	qualquer	dedução.	Inclui	tudo	o	que	a	empresa	faturou	no	período	analisado.	2.	Deduções	da	receita	bruta	Nesta	seção	são	subtraídos	os	valores	que	não	constituem	efetivamente	receita	para	a	empresa,	tais	como:	•	Impostos	sobre	vendas	(ICMS,	PIS,	COFINS,	ISS)	•	Devoluções	de	vendas	•	Descontos	comerciais
concedidos	3.	Receita	líquida	Resultado	da	subtração	das	deduções	da	receita	bruta,	representa	o	valor	que	efetivamente	entra	no	caixa	da	empresa	como	resultado	das	vendas.	4.	Custo	dos	Produtos	Vendidos	(CPV)	ou	Serviços	Prestados	(CSP)	Engloba	todos	os	gastos	diretamente	relacionados	à	produção	ou	aquisição	dos	itens	vendidos,	como
matéria-prima,	mão	de	obra	direta	e	custos	de	fabricação.	5.	Lucro	bruto	Obtido	pela	subtração	do	CPV/CSP	da	receita	líquida,	indica	quanto	a	empresa	ganhou	considerando	apenas	os	custos	diretos.	6.	Despesas	operacionais	São	gastos	necessários	para	manter	o	funcionamento	da	empresa,	mas	que	não	estão	diretamente	relacionados	à	produção,
como:	•	Despesas	administrativas	•	Despesas	com	vendas	e	marketing	•	Despesas	financeiras	(juros,	tarifas	bancárias)	•	Despesas	tributárias	7.	Resultado	operacional	Representa	o	lucro	ou	prejuízo	gerado	pelas	atividades	principais	da	empresa,	calculado	subtraindo-se	as	despesas	operacionais	do	lucro	bruto.	8.	Receitas	e	despesas	não	operacionais
Valores	provenientes	de	atividades	que	não	fazem	parte	do	core	business	da	empresa,	como	venda	de	ativos	fixos	ou	receitas	de	aplicações	financeiras.	9.	Resultado	antes	do	Imposto	de	Renda	e	Contribuição	Social	Total	após	a	soma	ou	subtração	das	receitas	e	despesas	não	operacionais	ao	resultado	operacional.	10.	Provisão	para	Imposto	de	Renda	e
Contribuição	Social	Valores	destinados	ao	pagamento	destes	tributos,	calculados	sobre	o	lucro.	11.	Lucro	ou	prejuízo	líquido	do	exercício	É	o	resultado	final,	depois	de	todas	as	deduções.	Representa	o	ganho	real	que	pode	ser	distribuído	aos	sócios	ou	reinvestido	na	empresa,	ou,	no	caso	de	prejuízo,	o	valor	negativo	a	ser	absorvido	pelos	proprietários.
Qual	a	importância	da	DRE	para	empreendedores?	Entender	e	analisar	corretamente	a	DRE	traz	benefícios	significativos	para	os	empreendedores	que	desejam	construir	negócios	sólidos	e	rentáveis.	Vejamos	por	que	este	relatório	é	tão	crucial:	1.	Tomada	de	decisões	estratégicas	A	DRE	fornece	informações	valiosas	que	orientam	decisões	importantes
como	expansão,	contratações,	investimentos	em	marketing	ou	corte	de	custos.	Ao	compreender	quais	áreas	estão	gerando	mais	resultados	ou	consumindo	recursos	excessivos,	o	empreendedor	pode	direcionar	seus	esforços	de	forma	mais	eficiente.	Por	exemplo,	se	a	DRE	mostra	que	as	despesas	com	vendas	estão	crescendo	desproporcionalmente	em
relação	ao	aumento	da	receita,	pode	ser	o	momento	de	reavaliar	a	estratégia	comercial	e	buscar	canais	mais	eficientes.	2.	Análise	de	tendências	e	sazonalidade	Ao	comparar	DREs	de	diferentes	períodos,	é	possível	identificar	padrões	de	sazonalidade	no	negócio	e	tendências	de	crescimento	ou	queda.	Isso	permite	planejar	com	antecedência,
preparando-se	para	momentos	de	maior	ou	menor	demanda.	Um	restaurante,	por	exemplo,	pode	verificar	através	da	DRE	que	seus	meses	mais	lucrativos	são	dezembro	e	janeiro,	permitindo	um	planejamento	adequado	de	estoque	e	pessoal	para	esses	períodos.	3.	Controle	de	custos	e	despesas	A	DRE	evidencia	o	quanto	cada	tipo	de	gasto	representa
em	relação	à	receita,	facilitando	a	identificação	de	desperdícios	e	oportunidades	de	economia.	Muitos	negócios	melhoram	significativamente	sua	lucratividade	através	do	controle	rigoroso	de	custos,	sem	necessariamente	aumentar	as	vendas.	4.	Acesso	a	crédito	e	investimentos	Instituições	financeiras	e	investidores	sempre	analisam	a	DRE	antes	de
conceder	empréstimos	ou	aportar	capital	em	um	negócio.	Uma	DRE	saudável,	que	demonstre	consistência	e	crescimento	nos	resultados,	aumenta	significativamente	as	chances	de	aprovação	de	financiamentos	e	atração	de	investidores.	5.	Avaliação	do	modelo	de	negócio	A	análise	vertical	da	DRE	(que	mostra	cada	item	como	percentual	da	receita)
permite	avaliar	se	o	modelo	de	negócio	é	realmente	viável	no	longo	prazo.	Se,	por	exemplo,	o	lucro	líquido	representa	consistentemente	menos	de	5%	da	receita	em	um	setor	onde	a	média	é	15%,	pode	ser	necessário	repensar	o	modelo	ou	implementar	melhorias	operacionais.	Como	empreendedores	podem	utilizar	a	DRE	na	prática?	Agora	que
entendemos	a	importância	da	DRE,	vejamos	como	os	empreendedores	podem	extrair	o	máximo	deste	relatório.	O	primeiro	passo	é	a	análise	vertical.	Isso	consiste	em	expressar	cada	componente	da	DRE	como	percentual	da	receita	líquida,	permitindo	identificar	quais	itens	consomem	a	maior	parte	dos	recursos.	Esta	análise	é	especialmente	útil	para
comparar	o	desempenho	da	empresa	com	benchmarks	do	setor.	Por	exemplo,	se	a	média	do	setor	indica	que	o	CPV	deve	representar	40%	da	receita,	mas	na	sua	empresa	está	em	55%,	isso	sugere	que	há	oportunidades	para	otimizar	a	produção	ou	negociar	melhor	com	fornecedores.	Em	seguida,	a	análise	horizontal.	Esse	processo	compara	os
resultados	da	DRE	atual	com	períodos	anteriores,	destacando	variações	significativas	e	tendências.	Se	o	custo	dos	produtos	vendidos	aumentou	30%	enquanto	a	receita	cresceu	apenas	10%,	é	um	sinal	de	alerta	que	merece	investigação.	O	empreendedor	deve	fazer	o	cálculo	e	monitoramento	de	indicadores.	A	partir	da	DRE,	é	possível	calcular
diversos	indicadores	financeiros	relevantes:	Margem	bruta:	(Lucro	Bruto	/	Receita	Líquida)	x	100	Margem	operacional:	(Resultado	Operacional	/	Receita	Líquida)	x	100	Margem	líquida:	(Lucro	Líquido	/	Receita	Líquida)	x	100	EBITDA:	Lucro	antes	de	juros,	impostos,	depreciação	e	amortização	Monitorar	estes	indicadores	ao	longo	do	tempo	fornece
insights	valiosos	sobre	a	evolução	do	negócio.	Com	base	nos	dados	históricos	da	DRE,	o	empreendedor	pode	criar	projeções	financeiras	mais	realistas	para	os	próximos	períodos,	estabelecendo	metas	alcançáveis	para	receitas,	custos	e	lucros.	Em	alguns	setores,	é	possível	ter	acesso	às	DREs	de	empresas	concorrentes	de	capital	aberto.	Com	esses
dados	em	mãos,	é	possível	fazer	comparação	com	os	concorrentes	e	isso	pode	revelar	oportunidades	competitivas	e	práticas	do	mercado	que	podem	ser	adaptadas	ao	seu	negócio.	Erros	comuns	e	como	evitá-los	Muitos	empreendedores	cometem	equívocos	na	elaboração	e	interpretação	da	DRE.	Conheça	os	principais	e	saiba	como	evitá-los:	Confundir
regime	de	caixa	e	competência	A	DRE	deve	seguir	o	regime	de	competência	(quando	a	receita	ou	despesa	é	gerada)	e	não	o	regime	de	caixa	(quando	o	dinheiro	efetivamente	entra	ou	sai).	Um	equívoco	comum	é	registrar	apenas	as	vendas	recebidas,	ignorando	as	vendas	a	prazo,	o	que	distorce	completamente	o	resultado	do	período.	Negligenciar
depreciação	e	amortização	Estes	são	custos	reais	que	refletem	o	desgaste	de	equipamentos	e	imóveis	ou	a	diluição	de	investimentos	intangíveis	ao	longo	do	tempo.	Ignorá-los	faz	com	que	o	lucro	pareça	maior	do	que	realmente	é,	criando	uma	falsa	sensação	de	prosperidade.	Misturar	despesas	pessoais	e	da	empresa	Especialmente	em	pequenos
negócios,	alguns	proprietários	incluem	gastos	pessoais	como	despesas	da	empresa.	Além	de	ilegal,	essa	prática	impede	uma	visão	clara	do	verdadeiro	desempenho	do	negócio.	Não	provisionar	adequadamente	impostos	e	obrigações	Deixar	de	considerar	impostos	sobre	o	lucro	ou	outras	obrigações	legais	leva	a	surpresas	desagradáveis	no	futuro	e
compromete	o	planejamento	financeiro.	A	DRE	como	ferramenta	de	crescimento	sustentável	Em	um	cenário	econômico	cada	vez	mais	competitivo,	compreender	e	utilizar	eficientemente	a	DRE	pode	ser	o	diferencial	entre	empresas	que	prosperam	e	aquelas	que	enfrentam	dificuldades.	O	relatório	não	deve	ser	visto	apenas	como	uma	obrigação
contábil,	mas	como	um	verdadeiro	instrumento	de	gestão	que	orienta	o	crescimento	sustentável.	Os	empreendedores	que	dominam	a	leitura	e	interpretação	da	DRE	conseguem	identificar	precocemente	sinais	de	problemas	financeiros;	reconhecer	oportunidades	de	otimização	que	passariam	despercebidas;	comunicar	resultados	de	forma	clara	para
stakeholders,	como	investidores	e	parceiros;	criar	uma	cultura	de	disciplina	financeira	em	toda	a	organização.	Ferramentas	e	soluções	que	apoiam	o	empreendedor	A	Demonstração	de	Resultado	do	Exercício	é	muito	mais	que	um	simples	relatório	contábil	–	é	uma	bússola	que	orienta	as	decisões	estratégicas	do	empreendedor.	Ao	entender
profundamente	cada	componente	da	DRE	e	utilizá-la	como	ferramenta	de	análise	contínua,	o	gestor	amplia	significativamente	suas	chances	de	construir	um	negócio	rentável	e	duradouro.	Independentemente	do	tamanho	da	empresa	ou	do	setor	em	que	atua,	dominar	a	DRE	é	um	passo	fundamental	para	a	profissionalização	da	gestão	financeira.
Invista	tempo	para	compreender	este	importante	relatório,	mas	vá	além.	Existem	ferramentas	tecnológicas	que	facilitem	sua	gestão,	elaboração	de	relatórios	e	análise,	como	o	CoPiloto,	do	Santander.	A	proposta	do	CoPiloto	é	simples:	possibilitar	que	o	pequeno	e	médio	empreendedor	acompanhe	de	perto	cada	movimentação	do	seu	negócio.	Com
soluções	assim,	será	possível	enxergar	os	dados	e	transformá-los	insights	que	impulsionem	seu	negócio	rumo	a	um	futuro	próspero	e	sustentável.	Ficou	interessado?	Conhecer	CoPiloto	A	DRE,	sigla	para	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício,	é	um	relatório	financeiro	como	uma	lente	de	aumento	nas	finanças,	que	mostra	se	a	sua	empresa	está
gerando	lucro	ou	prejuízo	em	um	período	determinado	de	tempo.	Pela	Lei,	a	DRE	é	deve	ser	feita	por	um	contador	habilitado	pelo	CRC	(Conselho	Regional	de	Contabilidade),	é	obrigatória	para	todas	as	empresas,	exceto	o	MEI,	e	deve	ser	feito	anualmente.	A	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	(DRE)	não	funciona	sozinha.	Um	erro	comum	é
acreditar	que	a	DRE	mostra	a	saúde	financeira	da	empresa.	Mas,	a	DRE	não	considera	dinheiro	em	caixa	e	contas	a	pagar,	por	isso,	só	funciona	junto	do	Balanço	Patrimonial	e	do	Demonstrativo	de	Caixa	para	essa	análise.		Para	calcular	se	a	empresa	está	lucrativa	ou	não,	a	DRE	é	composta	por	três	seções	principais:	1)	Receitas	(o	quanto	a	empresa
ganhou),	2)	Deduções	das	Receitas	(o	quanto	a	empresa	gastou)	e	3)	Lucro	ou	Prejuízo	(o	quanto	de	dinheiro	sobrou).	A	DRE	permite	uma	análise	detalhada	da	situação	financeira,	identificando	pontos	fortes	(receita)	e	fracos	(gastos)	do	negócio,	proporcionando	ao	dono	do	negócio	reavaliar	sua	margem	de	lucro,	eficiência	operacional	e	como	garantir
a	sustentabilidade	financeira	da	empresa.	Quer	entender	melhor	sobre	o	papel	da	DRE	no	cotidiano	da	sua	empresa?	Vamos	lá!	A	DRE	serve	para	acompanhar	os	dados	das	receitas	e	das	despesas	do	negócio,	mostrando	o	lucro	ou	o	prejuízo	de	um	negócio.	Ao	utilizar	esse	controle	como	relatório	gerencial,	você	poderá	avaliar	como	anda	a	saúde
financeira	da	sua	empresa	e,	assim,	usar	as	informações	para	tomar	decisões	que	irão	reduzir	gastos	e	fazer	seu	negócio	faturar	mais.	Além	disso,	a	DRE	possui	entrega	obrigatória	pela	lei.	O	Governo	Federal	utiliza	o	relatório	para	verificar	se	os	impostos	foram	calculados	corretamente,	e	faz	o	confronto	do	lucro	declarado	na	DRE	da	empresa	com	os
lucros	declarados	pelos	sócios	no	IRPF.		A	DRE	também	pode	ser	utilizada	na	hora	de	pedir	um	empréstimo	a	um	banco,	pois	ela	demonstra	a	situação	financeira	da	empresa,	assim	como	na	hora	de	conseguir	um	investidor	para	seu	negócio.	Legalmente,	o	demonstrativo	deve	ser	feito	a	cada	ano.	Porém,	a	empresa	pode	optar	por	realizá-lo
mensalmente	como	um	relatório	gerencial	para	melhor	acompanhamento	da	gestão	–	ou	trimestralmente,	considerando	as	obrigações	fiscais.	Como	já	informamos,	a	DRE	somente	pode	ser	realizada	através	de	um	contador	habilitado	junto	ao	CRC	e	a	sequência	de	informações	nela	seguem	um	padrão	quando	feitas	para	cumprimento	legal,
independentemente	do	porte	ou	da	natureza	do	negócio.	De	acordo	com	a	Lei	6.404/1976,	Artigo	187	(e	sua	modificação	pela	Lei	11.638/2007),	os	dados	detalhados	na	demonstração	devem	ser:	1	–	A	receita	bruta	das	vendas	e	serviços	prestados,	incluindo	as	deduções	das	vendas,	os	abatimentos	e	impostos;	2	–	A	receita	líquida	das	vendas	e	serviços,
com	o	custo	dos	produtos	e	serviços	comercializados,	e	o	lucro	bruto;	3	–	As	despesas	com	as	vendas,	as	despesas	financeiras	(deduzidas	das	receitas),	e	as	despesas	operacionais,	administrativas	e	gerais;	4	–	O	lucro	ou	prejuízo	operacional,	além	de	outras	receitas	e	despesas;	5	–	O	resultado	do	exercício	antes	do	Imposto	de	Renda	e	a	provisão	para
esse	imposto;	6	–	Os	valores	relacionados	às	debêntures,	aos	funcionários,	administradores	e	outros	beneficiários,	mesmo	que	na	forma	de	instrumentos	financeiros,	às	instituições,	aos	fundos	de	assistência	ou	à	previdência	de	empregados	–	os	quais	não	são	classificados	como	despesas;	7	–	O	lucro	ou	prejuízo	líquido	do	exercício	e	o	seu	montante	por
ação	do	capital	social.	Sendo	assim,	vários	cálculos	devem	ser	considerados	na	hora	de	fazer	sua	DRE.	Vamos	explicar	alguns	deles:	Compreende	todas	as	vendas	realizadas	pela	empresa,	seja	de	produtos	ou	serviços.	Importante	destacar	que	não	devem	ser	lançadas	na	receita	apenas	as	vendas	com	entrada	de	dinheiro	em	caixa,	o	conceito	de	receita
se	remete	à	prestação	efetiva	do	serviço	ou	venda	da	mercadoria,	independente	do	momento	do	recebimento	pelo	seu	pagamento.	São	detalhadas	todas	as	tributações	que	incidem	nas	vendas,	como	a	DAS,	ICMS,	ISS,	entre	outras.	Aqui	também	temos	o	conceito	da	incidência	e	não	do	pagamento,	ou	seja,	serão	escrituradas	na	DRE	todos	os	impostos
devidos,	independente	de	terem	sido	pagos	ou	não.	Ainda	deverão	ser	considerados	os	tributos	calculados	sobre	o	lucro,	como	o	Imposto	de	Renda	de	Pessoa	Jurídica	(IRPJ)	e	a	Contribuição	Social	sobre	o	Lucro	Líquido	(CSLL).	As	demais	deduções	a	serem	lançadas	são	as	vendas	canceladas,	devoluções	e	descontos	concedidos,	quando	ocorrerem.
Equivale	a	receita	bruta	menos	os	impostos	e	deduções.	Implicam	em	todo	o	valor	investido	para	comprar	e	vender	a	mercadoria	que	será	revendida	ou	para	prestar	o	serviço	ao	cliente.	Algumas	vezes	o	conceito	de	custos	parece	vago	então	vamos	aos	exemplos:	a)	se	a	empresa	é	de	engenharia	e	é	contratada	para	fazer	a	planta	de	um	edifício,	e	para
fazer	esta	planta	ela	precisa	de	um	software,	então	o	valor	gasto	no	software	é	um	custo	para	a	empresa.	Já	se	a	empresa	tem	um	software	de	controle	financeiro,	este	então	é	uma	despesa,	pois	ele	não	é	utilizado	para	a	realização	da	prestação	do	serviço.	b)	se	a	empresa	é	de	comércio,	todo	o	valor	gasto	na	aquisição	das	mercadorias	é	um	custo,
como	o	frete,	pedágios,	entre	outros.	Se	a	empresa	tiver	funcionários,	os	vendedores	são	um	custo,	já	quem	faz	a	parte	administrativa,	como	departamento	financeiro	e	rh	são	despesas.	Equivale	a	receita	líquida	menos	os	custos.	São	todos	os	gastos	que	não	são	custos,	necessários	para	manutenção	da	atividade	da	empresa,	tais	como	conta	de	luz,
internet,	aluguel,	entre	outros.	Elas	podem	se	dividir	entre	despesas	com	venda,	administrativas,	operacionais,	conforme	organização	e	controle	de	cada	empresa.	Podem	ocorrer	receitas	não	relacionadas	à	atividade	principal	da	empresa,	como	por	exemplo,	a	venda	de	um	ativo	imobilizado	ou	o	recebimento	de	algum	prêmio	dos	sistemas	de	nota
fiscal	pelo	país,	entre	outros.		Neste	caso	essa	receita	é	isolada	das	demais	para	que	fique	claro	na	DRE	o	que	a	empresa	obteve	através	da	sua	atividade	principal	apenas;	da	mesma	forma	as	despesas	não	operacionais	também	ficam	isoladas,	para	que	o	leitor	da	DRE	compreenda	que	tais	eventos	não	fazem	parte	da	atividade	principal,	e	muitas
vezes,	da	rotina	da	empresa.		São	exemplos	de	despesas	não	operacionais	multas	ambientais,	de	trânsito	ou	quaisquer	outras	multas	recebidas;	despesas	com	confraternizações,	doações	concedidas,	entre	outros.	Também	ficam	isoladas	em	um	grupo	específico	dentro	da	DRE	para	que	não	prejudique	a	leitura	do	resultado	operacional.	São	exemplos
de	receitas	financeiras	os	rendimentos	de	aplicações	e	descontos	obtidos;	já	despesas	financeiras	são	multas	e	juros	pagos	por	atraso	no	recolhimento	de	impostos	e	fornecedores	e	despesas	bancárias	para	manutenção	de	serviços,	entre	outros.	Equivale	ao	lucro	bruto	menos	as	despesas.	Estes	impostos	ficam	isolados	dos	demais	por	incidirem
diretamente	sobre	o	lucro	das	empresas,	contudo	isso	não	se	aplica	aos	optantes	do	Simples	Nacional,	uma	vez	que	os	mesmos	acabam	incidindo	também	sobre	a	receita	bruta.	É	o	lucro	ou	prejuízo	apurado	após	o	lançamento	de	todas	as	receitas	e	despesas	elencadas	acima.	Havendo	lucro,	este	poderá	ser	distribuído	aos	sócios	ou	acionistas,	e	ser
declarado	nos	respectivos	IRPFs	dos	mesmos.	Receita	Bruta	de	Vendas	(-)	Deduções	e	Abatimentos	(=)	Receita	Líquida	de	Vendas	(-)	CPV/CMV/CSP	(=)	Resultado	Bruto	(-)	Despesas	com	Vendas	(-)	Despesas	Administrativas	(-)	Outras	Despesas	(+)	Outras	Receitas	(-)	Despesas	Financeiras	(+)	Receitas	Financeiras	(=)	Resultado	Antes	do	IR/CSLL	(-)
IR/CSLL	(=)	Resultado	Líquido	do	Exercício	Em	resumo,	para	fazer	corretamente	a	DRE	com	finalidade	de	cumprimento	legal,	diversos	controles,	relatórios	e	cálculos	deverão	ser	efetuados.	Isto	dito,	guarde	todos	os	comprovantes	relacionados	à	sua	empresa	e	acompanhe	os	registros	do	seu	contador	em	cada	processo.	No	entanto,	se	você	precisa	de
um	relatório	para	controle	gerencial,	não	é	necessário	seguir	fielmente	esse	modelo.	Considere	a	natureza	do	seu	negócio	e	adapte	esse	documento	à	realidade	da	sua	empresa.	Seu	contador	poderá	te	ajudar	nessa	tarefa.	O	Balanço	Patrimonial	oferece	uma	“fotografia”	da	situação	patrimonial	em	um	ponto	específico	no	tempo,	revelando	os	ativos,
passivos	e	o	patrimônio	líquido,	já	a	DRE	apresenta	o	desempenho	da	empresa	ao	longo	de	um	período,	destacando	as	receitas,	custos	e	despesas	para	calcular	o	lucro	ou	prejuízo.	O	Balanço	Patrimonial	é	tradicionalmente	estruturado	em	três	colunas,	representando	o	ativo,	o	passivo	e	o	patrimônio	líquido,	organizado	em	formato	de	“T”.	Por	outro
lado,	a	DRE	é	apresentada	em	forma	de	“conta	totalizadora”,	dividida	em	seções	para	receitas,	deduções	das	receitas	e	lucro	ou	prejuízo.	Enquanto	o	Balanço	Patrimonial	é	essencial	para	avaliar	a	liquidez,	solvência	e	estrutura	de	capital	da	empresa,	a	DRE	é	fundamental	para	analisar	a	rentabilidade,	custos	e	despesas.	Para	compreender	melhor
essa	diferença,	consideremos	um	exemplo	prático:	uma	empresa	que	vende	produtos.		O	Balanço	Patrimonial	revela:	O	valor	dos	produtos	em	estoque;	As	contas	a	receber	dos	clientes;	As	contas	a	pagar	aos	fornecedores	em	um	momento	específico;	Enquanto	a	DRE	mostra:	O	quanto	a	empresa	vendeu	em	produtos;	Os	custos	associados	à	produção	e
às	vendas;e		O	lucro	ou	prejuízo	durante	um	período	específico.		Ao	aprender	a	fazer	a	leitura	da	sua	DRE,	é	possível	visualizar	a	saúde	do	seu	negócio	com	maior	facilidade	e	precisão.	Assim,	na	hora	de	tomar	decisões,	você	terá	dados	confiáveis	para	saber	se	está	no	momento	de	cortar	gastos	com	algo	específico	ou	se	é	possível	usar	o	lucro	para
investir	ainda	mais	no	seu	negócio	–	como	vender	uma	nova	linha	de	produtos	ou	serviços,	comprar	novos	equipamentos	e	materiais	ou	até	mesmo	abrir	novas	lojas	com	o	objetivo	de	expandir	sua	marca.	Um	bom	serviço	de	contabilidade	irá	fazer	os	cálculos	corretamente	e	considerar	todos	os	itens	que	são	exigidos	na	DRE	da	sua	empresa.	Para
tornar	o	processo	ainda	mais	prático,	conte	com	a	contabilidade	online	para	modernizar	e	facilitar	as	operações	contábeis	da	sua	empresa.	Saiba	como	a	contabilidade	online	pode	ajudar	você	a	reduzir	os	gastos	da	sua	empresa	e	manter	seu	negócio	na	legalidade	sem	dores	de	cabeça!	Conheça	as	vantagens	de	migrar	para	a	Contabilizei!	Você
também	pode	gostar	Você	se	inscreveu	com	sucesso	emBlog	Contmatic	Bem	vindo	de	volta!	Você	fez	login	com	sucesso.	Ótimo!	Você	se	inscreveu	com	sucesso.	Sucesso!	Seu	e-mail	está	atualizado.	Seu	link	expirou	Sucesso!	Verifique	seu	e-mail	para	obter	o	link	mágico	para	fazer	login.	Documentos	contábeis	como	a	DRE	servem	como	uma	fonte	de
valor	para	traçar	a	estratégia	de	uma	empresa.	A	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	ajuda	a	mostrar	quais	são	as	despesas	que	mais	oneram	o	orçamento,	bem	como	a	origem	das	suas	principais	receitas.	Isso	já	seria	um	bom	motivo	para	olhar	para	a	DRE	com	mais	atenção,	mas	não	para	por	aí.	Por	ser	um	registro	financeiro,	ela	também	pode
ser	usada	para	balizar	decisões	sobre	investimentos,	cortes	de	gastos	e	tudo	que	envolva	a	parte	operacional.	Então,	o	que	não	falta	são	bons	motivos	para	levar	esse	documento	a	sério.	E	é	sobre	ele	que	vamos	falar	neste	conteúdo,	abordando	os	seguintes	tópicos:	O	que	é	DRE	(Demonstração	do	Resultado	do	Exercício)?	Para	que	serve	a	DRE?	Qual
é	a	importância	da	DRE?	A	estrutura	da	DRE:	como	montar?	Como	analisar	a	DRE?	3	modelos	e	exemplos	de	DRE.	Avance	na	leitura	para	entender	o	que	é	DRE	na	contabilidade	e	sua	importância	para	a	empresa.	O	Que	É	DRE	(Demonstração	Do	Resultado	Do	Exercício)?	Controlar	e	planejar	as	finanças	e	a	contabilidade	de	uma	empresa	demandam
um	esforço	constante	de	apuração	e	registro.	A	Demonstração	do	Resultado	do	Exercício	é	um	deles,	e	sua	principal	função	é	consolidar	o	saldo	financeiro	de	um	negócio,	o	que	acontece	por	meio	do	lançamento	de	todas	as	entradas	e	saídas	do	caixa.	Para	alguns	empreendedores,	ela	é	vista	como	um	mero	registro	contábil,	que	por	sinal,	é	obrigatório
para	todas	as	empresas,	exceto	MEI	(microempreendedor	individual).	As	de	capital	aberto	são	obrigadas	também	a	publicar	suas	DREs	em	mídias	de	grande	circulação.	Para	especialistas	em	finanças	e	estratégia	de	negócios,	porém,	ela	tem	um	papel	mais	nobre.	Se	bem	utilizada,	a	DRE	é	um	suporte	para	a	tomada	de	decisão,	constituindo
um	repositório	de	dados	de	grande	valor.	O	Que	É	DRE	Gerencial?	Embora	seja	uma	obrigatoriedade	prevista	em	lei,	a	DRE	não	precisa	ser	confeccionada	apenas	para	atender	às	exigências	legais.	Afinal,	o	que	é	DRE,	se	não	um	tipo	de	balanço	financeiro?	Nesse	sentido,	há	empresas	que	desenvolvem	a	chamada	DRE	gerencial.	Como	o	nome	indica,
esse	é	um	documento	endereçado	aos	líderes	e	a	todos	os	gestores	com	algum	poder	de	decisão	sobre	o	negócio.	A	diferença	para	a	DRE	comum	é	que,	na	gerencial,	não	se	aplicam	as	amarras	típicas	dos	documentos	que	seguem	um	padrão	oficial	de	formatação.	Por	exemplo,	em	uma	demonstração	padrão,	certos	valores	de	perdas	ainda	não
realizadas	podem	não	ser	reconhecidas.	Contudo,	essa	é	uma	informação	que	pode	interessar	no	aspecto	estratégico,	justificando	assim	o	seu	lançamento	em	uma	DRE	à	parte	que,	no	caso,	seria	gerencial.	Para	Que	Serve	A	DRE?	A	DRE	na	contabilidade	desempenha	uma	função	legal	e	é	obrigatória	conforme	os	termos	da	Lei	6.404/1976.	Portanto,
sua	função	primordial	é	informar	as	autoridades	fiscais	e	tributárias	sobre	os	resultados	financeiros	da	empresa.	Como	vimos,	a	DRE	é	também	um	registro	de	importância	estratégica,	já	que	nela	consta	um	balanço	das	finanças	de	um	período	ou	de	um	exercício	inteiro.	Sem	essa	demonstração,	a	empresa	não	apenas	descumpriria	a	lei	como	também
ficaria	totalmente	perdida	em	relação	aos	seus	próprios	resultados.	Ela	é	tão	importante	que	só	é	aceita	pelos	órgãos	tributários	se	estiver	assinada	por	um	contador	certificado	no	Conselho	Federal	de	Contabilidade	(CFC).	Qual	É	A	Importância	Da	DRE?	A	partir	do	que	vimos,	as	DREs	de	diferentes	períodos	somadas	constituem	um	valioso	repositório
de	dados.	Analisando	os	dados	contidos	nelas,	a	empresa	pode	saber	se	seu	patrimônio	está	crescendo	ou	não.	Todo	negócio	está	sujeito	a	perdas,	não	apenas	por	questões	operacionais,	como	pela	inflação,	impostos	e	outros	custos	em	potencial.	Os	gestores	só	vão	tomar	conhecimento	disso	se	entenderem	o	que	é	DRE	na	contabilidade:	um	documento
fundamental	para	analisar	a	saúde	financeira	de	uma	empresa.	É	nele	que	estará	registrada	toda	a	operação	do	negócio,	seus	gastos,	despesas	extemporâneas	e	o	quanto	se	paga	de	imposto.	A	partir	da	análise	desses	resultados,	é	possível	saber	se	a	gestão	financeira	está	em	dia	ou	não,	o	que	é	um	motivo	mais	que	suficiente	para	usar	a	DRE
como	instrumento	de	controle.	A	Estrutura	Da	DRE:	Como	Montar?	A	DRE	na	contabilidade	deve	ser	montada	conforme	os	padrões	determinados	pelo	CFC.	As	gerenciais	não	contam,	já	que	não	são	usadas	para	fins	tributários.	Isso	torna	obrigatório	o	lançamento	de	certas	rubricas	fundamentais,	a	fim	de	conhecer	na	íntegra	a	origem	das	receitas	e
despesas.	É	importante	entender	cada	uma	delas,	já	que	eventuais	falhas	no	lançamento	podem	provocar	um	erro	de	cálculo	geral.	Isso	porque,	como	veremos,	o	cálculo	que	se	faz	na	DRE	é	sequencial,	com	uma	conta	dependendo	do	resultado	de	outra.	Conheça	a	seguir	os	elementos	principais	desse	documento,	o	que	significam	e	de	que	forma	são
lançados	na	DRE.	Receita	De	Vendas	Ainda	que	o	termo	remeta	às	receitas	provenientes	das	transações	comerciais	ou	da	prestação	de	serviços,	as	receitas	de	vendas	abrangem	outros	tipos	de	receitas.	Podem	ser	contabilizadas	nessa	rubrica,	por	exemplo,	tudo	que	for	recebido	na	forma	de	juros,	dividendos	e	royalties.	A	correta	apuração	da	receita
de	vendas	depende	diretamente	de	uma	boa	gestão	do	fluxo	de	caixa,	bem	como	de	processos	de	conciliação	bancária	altamente	precisos.	De	certa	forma,	ela	é	a	“mãe”	de	todos	os	ativos	e,	em	um	DRE	financeiro,	seu	correto	lançamento	é	indispensável.	Dedução	De	Impostos	Em	certas	situações,	os	órgãos	tributários	podem	conceder	isenções,
descontos	ou	abatimentos	ao	apurar	certos	tipos	de	impostos.	É	o	caso	do	ICMS	e	do	ISS,	para	ficar	só	nos	mais	conhecidos.	Assim,	nesta	rubrica,	devem	ser	lançados	todos	os	créditos	que	tenham	origem	na	tributação.	Esse	é	mais	um	motivo	para	ter	uma	contabilidade	afiada	em	seus	processos,	para	que	a	empresa	não	perca	o	direito	a	eventuais
créditos	tributários.	Um	bom	exemplo	disso	é	o	ICMS,	um	imposto	estadual	de	apuração	complexa	e	que	pode	render	créditos,	como	acontece	quando	a	empresa	paga	ICMS	ao	adquirir	produtos	e	serviços.	Isso	gera	um	crédito	que	pode	ser	abatido	quando	ela	tiver	que	pagar	esse	imposto.	Receita	Líquida	A	receita	com	vendas	não	expressa	os	reais
ganhos	da	empresa	porque,	como	se	sabe,	há	impostos	a	pagar.	Por	isso,	entra	na	DRE	a	chamada	receita	líquida,	que	nada	mais	é	do	que	as	receitas	apuradas	menos	os	impostos	que	incidem	sobre	as	vendas,	bem	como	os	descontos,	devoluções	e	abatimentos	relacionados	a	esses	impostos.	É	similar	ao	que	se	faz	para	o	cálculo	do	EBITDA	(ou
LAJIDA),	ou	seja,	os	lucros	antes	de	juros,	impostos,	depreciação	e	amortização.	Trata-se	de	um	indicador	mais	fidedigno,	pois	sinaliza	a	lucratividade	real	de	um	negócio,	já	considerando	o	inevitável	peso	da	carga	tributária.	Custos	De	Venda	Toda	empresa	deve	arcar	com	os	custos	operacionais	inerentes	aos	seus	processos	de	vendas.	Apurar
corretamente	esses	custos	é,	além	de	uma	questão	contábil,	fundamental	para	uma	precificação	justa.	Nesta	rubrica,	entram	todos	os	gastos	com	a	fabricação	de	um	produto	ou	serviço,	bem	como	os	custos	com	armazenagem	e	matéria-prima,	entre	outros.	Tudo	que	a	empresa	tiver	que	investir	para	poder	vender	algo	deve	ser	lançado	nessa	parte	da
DRE.	Isso	reforça	ainda	mais	a	necessidade	de	ter	uma	contabilidade	sólida,	a	fim	de	evitar	que	despesas	não	relacionadas	sejam	lançadas	indevidamente.	Lucro	Bruto	A	apuração	dos	custos	de	venda	é	fundamental	para	apurar	o	lucro	bruto,	também	conhecido	como	lucro	operacional	bruto	ou	lucro	das	vendas.	Esse	é	o	lucro	que	resulta	das	receitas
com	as	vendas	de	um	produto	ou	serviço,	menos	o	custo	da	sua	produção.	No	varejo,	por	exemplo,	o	lucro	bruto	será	indicado	pela	receita	com	as	vendas	menos	o	CMV	(Custo	da	Mercadoria	Vendida).	A	atenção	na	hora	do	lançamento	dessa	rubrica	recai	em	não	incluir	no	cálculo	os	chamados	overheads,	ou	seja,	os	custos	indiretos.	Um	exemplo	disso
seria	o	custo	com	a	energia	usada	para	movimentar	uma	máquina,	que	é	diferente	do	custo	da	energia	para	o	setor	onde	essa	máquina	se	encontra.	Despesas	Fixas	Por	sua	vez,	as	despesas	fixas	não	dão	muita	margem	a	interpretações	diferentes.	Elas	incluem	todos	os	gastos	que	não	variam	com	o	tempo,	ou	variam	minimamente.	Entram	nessa
rubrica	impostos	(desde	que	fixos),	aluguéis,	mensalidades	e	anuidades.	São	despesas	prioritárias,	a	serem	cobertas	com	o	capital	de	giro	que	sobra	depois	de	um	período	de	apuração.	Considerando	que	são	indispensáveis	para	a	operação	do	negócio,	esse	é	um	indicador	de	performance	que	não	pode	aparecer	no	vermelho	sob	hipótese	alguma.
Despesas	Com	Vendas	Enquanto	os	custos	com	vendas	são	aqueles	relacionados	à	parte	material	do	processo,	as	despesas	com	vendas	se	relacionam	com	o	custo	imaterial.	Nesta	rubrica,	entram	despesas	como:	Comissões	sobre	vendas	Publicidade	Frete	Encargos	sociais.	Ou	seja,	devem	entrar	todas	as	despesas	resultantes	do	esforço	de	venda	que	a
empresa	faz.	São	exemplos	de	uma	despesa	recorrente	no	segmento	comercial	varejista	e	atacadista.	É	também	uma	rubrica	que	pode	motivar	a	criação	de	um	DRE	financeiro	gerencial,	tendo	em	vista	despesas	extemporâneas	não	passíveis	de	lançamento	contábil.	Despesas	Financeiras	Já	nas	despesas	financeiras	entram	os	gastos
envolvendo	empréstimos	e	linhas	de	crédito	em	aberto.	Por	não	serem	despesas	operacionais,	elas	devem	ser	lançadas	à	parte	na	DRE,	até	porque	não	estão	ligadas	a	nenhum	setor	da	empresa	especificamente.	Normalmente,	essa	rubrica	contábil	é	lançada	no	final	do	documento,	uma	linha	antes	dos	impostos	sobre	os	lucros.	Um	exemplo	desse	tipo
de	despesa	são	os	juros	cobrados	em	operações	financeiras,	como	financiamentos.	Resultados	Antes	Do	IRPJ	E	CSLL	Cálculos	contábeis	são	complexos	não	pela	operação	matemática	em	si,	mas	pelos	muitos	critérios	envolvidos	no	cálculo	das	diferentes	categorias	de	ativos	e	passivos.	Os	resultados	antes	do	IRPJ	e	CSLL,	por	exemplo,	só	podem	ser
conhecidos	depois	de	a	empresa	calcular:	Receita	Bruta	da	Venda	de	Bens	e/ou	Serviços	Receita	Líquida	Lucro	Bruto	EBITDA	(ou	LAJIDA)	EBIT	(ou	LAJIR)	Resultados	antes	do	IRPJ	e	CSLL	(LAIR).	Basicamente,	essa	categoria	mostra	o	lucro	que	a	empresa	teria	se	não	tivesse	que	pagar	impostos,	servindo	assim	como	um	importante	indicador	de
saúde	financeira.	Seria	o	caso	de	uma	empresa	que,	de	um	ano	para	outro,	constatasse	que	o	LAIR	diminuiu	10%.	Dessa	forma,	seus	gestores	saberiam	de	onde	veio	esse	desfalque,	podendo	assim	decidir	o	que	fazer	conforme	a	situação	e	o	problema	a	ser	sanado.	IRPJ	E	CSLL	Exceto	MEI,	todas	as	empresas	legalmente	constituídas	são	obrigadas	a
apurar	e	pagar	o	Imposto	de	Renda	para	Pessoa	Jurídica	(IRPJ)	e	a	Contribuição	Social	sobre	o	Lucro	Líquido	(CSLL).	As	alíquotas	e	mecanismos	para	calcular	cada	um	desses	tributos	varia,	dependendo	do	regime	tributário	ao	qual	a	empresa	esteja	sujeita.	No	Simples	Nacional,	por	exemplo,	as	alíquotas	do	IRPJ	variam	entre	0,27%	e	0,54%.	Já	no
Lucro	Real,	elas	podem	ser	de	9%	ou	15%,	enquanto	no	regime	Lucro	Presumido	elas	vão	de	1,6%	a	32%.	Resultado	Líquido	A	última	rubrica	a	ser	lançada	na	DRE	é	o	Resultado	Líquido,	na	qual	a	empresa	faz	uma	espécie	de	“resumão”	contábil.	Entram	aqui	as	receitas	já	apuradas,	descontadas	todas	as	despesas,	obtendo	assim	um	saldo	residual.	Em
outras	palavras,	é	tudo	que	sobra	para	a	empresa	depois	de	apurados	todos	os	gastos	em	um	exercício.	Como	veremos	mais	à	frente,	esse	cálculo	não	é	feito	de	uma	só	vez.	Afinal,	para	chegar	ao	resultado	líquido,	é	preciso	seguir	o	“script”	da	DRE.	Como	Analisar	A	DRE?	A	DRE	na	contabilidade	é	um	documento	fundamental	para	orientar	o	processo
decisório.	A	partir	dela,	gestores	tomam	conhecimento	de	onde	a	empresa	vem	tirando	seus	lucros,	assim	como	suas	fontes	de	despesas	principais.	No	entanto,	existe	na	DRE	um	tipo	de	hierarquia	entre	as	rubricas,	já	que	cada	uma	deve	ser	apurada	em	uma	fase	específica	da	sua	elaboração.	Por	outro	lado,	a	DRE	é	também	um	registro	temporal,
cuja	avaliação	mostra	se	a	empresa	evoluiu	ou	diminuiu	em	relação	ao	seu	patrimônio.	Assim,	ela	pode	ser	analisada	a	partir	de	quatro	diferentes	perspectivas,	como	veremos	a	seguir.	Análise	Vertical	Se	observarmos	atentamente,	veremos	que	a	DRE	tem	uma	estrutura	que	vai	de	cima	para	baixo.	A	cada	lançamento,	ela	vai	nos	mostrando	um
resultado	distinto,	revelando	o	impacto	de	cada	rubrica	para	o	resultado	final.	Analisar	esses	resultados	um	a	um,	na	ordem	sugerida	pela	DRE,	consiste	na	chamada	análise	vertical.	Ela	também	pode	ser	feita	comparando	uma	categoria	de	resultado	entre	diferentes	DREs.	Análise	Horizontal	Ao	longo	do	tempo,	as	várias	demonstrações	acumuladas
formam	um	valioso	repositório	de	dados	para	a	empresa.	A	simples	comparação	desses	documentos	e	seus	resultados	finais	é	o	que	se	chama	de	análise	horizontal.	Sendo	um	comparativo	estabelecido	em	função	do	tempo,	ele	revela	se	a	empresa	decaiu	ou	progrediu	em	seus	resultados,	podendo	ser	geral	ou	para	rubricas	específicas.	Digamos,	nesse
caso,	que	um	gestor	deseja	saber	a	evolução	do	resultado	líquido	nos	últimos	cinco	anos.	Para	isso,	basta	juntar	as	últimas	cinco	DREs	e,	com	base	nos	resultados,	calcular	esse	resultado	em	percentual.	Ponto	De	Equilíbrio	A	DRE	também	ajuda	a	encontrar	o	ponto	de	equilíbrio,	que,	como	o	termo	indica,	trata-se	do	valor	a	ser	obtido	em	receitas	para
que	a	empresa	honre	todos	os	seus	compromissos.	O	ponto	de	equilíbrio	é	como	se	fosse	o	valor	a	partir	do	qual	a	empresa	começa	a	ter	lucro.	Assim,	todo	montante	inferior	a	esse	saldo	representa	balanço	negativo.	Ele	pode	ser	calculado	pela	seguinte	fórmula:	Ponto	de	equilíbrio	=	despesas	e	custos	fixos	–	margem	de	contribuição/despesas	não
desembolsáveis.	Retorno	Sobre	As	Vendas	(RSV)	Outro	importante	indicador	que	pode	ser	obtido	pela	leitura	da	DRE	é	o	Retorno	Sobre	as	Vendas	(RSV).	Trata-se	de	um	comparativo	entre	o	lucro	líquido	e	as	vendas	líquidas	de	um	período,	a	partir	da	qual	se	calcula	o	percentual	de	lucro	obtido	pela	empresa	sobre	o	seu	faturamento.	O	RSV	pode	ser



calculado	a	partir	da	fórmula:	RSV	=	Lucro	Líquido	÷	Vendas	Líquidas	x	100.	3	Modelos	E	Exemplos	De	DRE	Não	poderíamos	entender	o	que	é	DRE	na	contabilidade	sem	mostrar	como	é	esse	documento	em	sua	estrutura	completa.	Veja	abaixo	alguns	exemplos	extraídos	de	sites	especializados	no	assunto:	Exemplo	de	DRE	extraída	do	site	Conta	Azul
Modelo	de	DRE	extraído	do	site	E-Gestor	Modelo	de	DRE	retirada	do	site	Nuvemshop	Você	pode	ainda	baixar	planilhas	nesses	sites,	acessando	os	links	abaixo:	DRE	Conta	Azul	DRE	Egestor	DRE	Nuvemshop.	Conclusão	Não	existe	contabilidade	efetiva	sem	um	DRE	financeiro	100%	preciso	em	seus	cálculos	e	lançamentos.	Trata-se	de	uma	fonte	de
informação	de	valor	inestimável,	considerando	os	insights	que	ela	pode	gerar	ao	longo	do	tempo.	Portanto,	toda	empresa	precisa	da	DRE	para	ter	controle	sobre	suas	finanças	e	para	poder	decidir	com	conhecimento	de	causa.	A	FIA	Business	School	forma	gestores	para	extrair	de	seus	documentos	contábeis	insights	valiosos.	Conheça	o	curso	de
Finanças	&	Eficiência	Empresarial	da	FIA.	Fonte:	A	Demonstração	do	Resultado	de	Exercício,	mais	conhecida	como	DRE,	é	um	documento	que	demonstra	se	a	sua	empresa	teve	lucro	ou	prejuízo	em	um	determinado	período	de	tempo.Para	chegar	ao	veredito	final,	ela	leva	em	consideração	uma	série	de	fatores,	como	faturamento,	receita	bruta,	custo
de	produção	das	mercadorias,	rendimentos	de	aplicações,	despesas	e	impostos.Este	documento	é	feito	juntamente	com	o	Balanço	Patrimonial,	e	deve	ser	assinado	por	um	contador	habilitado	pelo	CRC	(Conselho	Regional	de	Contabilidade).	Com	a	exceção	do	MEI,	a	lei	obriga	que	todas	as	empresas	elaborem	a	sua	DRE	anualmente	—	sempre	após	o
encerramento	do	ano-calendário	(período	entre	janeiro	e	dezembro	de	um	mesmo	ano).No	entanto,	é	importante	ressaltar	que	o	papel	deste	demonstrativo	contábil	vai	muito	além	de	apenas	estar	em	dia	com	as	obrigações	contábeis	e	fiscais.	Afinal	ele	possui	um	imenso	valor	estratégico	para	a	sua	empresa.-	Quer	entender	melhor	sobre	a	DRE?
Continue	a	leitura	e	confira:	-	O	que	é	e	para	que	serve	a	DRE	na	contabilidade?-	Mas	o	que	você	pode	fazer	com	estas	informações?-	Como	fazer	a	sua	Demonstração	de	Resultado	do	Exercício?-	DRE	na	contabilidade:	como	um	software	de	gestão	contábil	pode	ajudar?-	Conte	com	a	Analize!O	que	é	e	para	que	serve	a	DRE	na	contabilidade?Como
falamos	anteriormente,	a	DRE	é	um	relatório	contábil		que	reúne	todas	as	informações	financeiras	e	fiscais	da	empresa.	É	a	partir	dele	que	conseguimos	identificar,	se	durante	o	período	analisado,	o	negócio	obteve	lucro	líquido	ou	prejuízo	do	exercício.Mas	o	que	você	pode	fazer	com	estas	informações?Primeiramente,	se	você	quer	que	sua	empresa
cresça	e	prospere,	seu	primeiro	passo	é	garantir	que	ela	opere	sempre	(ou	pelo	menos	na	maior	parte	do	tempo)	com	lucro.	E,	por	mais	trabalhoso	que	seja	tomar	conta	de	tudo,	fechar	os	olhos	para	a	contabilidade	e	torcer	pelo	melhor	não	é	o	bastante.Além	disso,	conhecer	bem	os	seus	números	é	fundamental	para	encontrar	possíveis	erros	na	sua
estratégia,	auxiliando	na	tomada	de	decisões	dos	gestores.Por	exemplo,	imagine	que	você	tem	um	produto	campeão	de	vendas.	É	só	ele	bater	no	estoque	que	seus	clientes	vão	correndo	até	a	sua	loja	para	comprar	mais.	Ainda	assim,	ao	fazer	as	contas,	você	fecha	no	vermelho.Por	se	tratar	de	uma	análise	mais	completa,	a	DRE	permite	que	você	veja
lado	a	lado	o	lucro	obtido	nas	vendas	e	os	custos	e	despesas	que	envolvem	a	produção	e	distribuição.	Evidenciando,	por	exemplo,	uma	possível	necessidade	de	reajuste	de	preços	ou	de	troca	de	fornecedores.Quer	mais	um	motivo	para	prestar	atenção	na	DRE?	Eu	te	dou	dois!	Imagine	que	você	decidiu	que	é	hora	de	abraçar	de	vez	o	e-commerce.	Para
isso,	você	precisa	de	um	bom	site,	divulgação,	mais	produtos	no	estoque	e	uma	série	de	coisas	que	necessitam	investimento.Na	hora	de	conversar	com	o	banco,	você	vai	ver	que	conhecer	bem	a	sua	Demonstração	de	Resultado	vai	fazer	toda	a	diferença.	Afinal,	qualquer	instituição	financeira	vai	querer	uma	prova	de	que	o	dinheiro	emprestado	vai
retornar.E,	ao	apresentar	bons	resultados	e	conhecimento	sobre	as	finanças	do	negócio,	você	mostra	que	encara	aquela	atividade	com	seriedade.	E	não	é	apenas	mais	um	aventureiro	tentando	a	sorte.Além	disso,	para	muitas	empresas,	o	próximo	passo	pode	ser	fazer	uma	sociedade.	E,	se	você	deseja	atrair	bons	sócios,	precisa	provar	que	seu	negócio
tem	futuro.	Informações	que	você	consegue	com	uma	boa	análise	da	Demonstração	de	Resultado	do	Exercício.Como	fazer	a	sua	Demonstração	de	Resultado	do	Exercício?Antes	de	colocar	a	mão	na	massa,	separe	todos	os	dados	e	documentos	que	você	vai	precisar	para	fazer	a	sua	DRE.A	estrutura	deste	relatório	é	estipulada	pela	Lei	n°	11.638/07	e
pede	que	os	cálculos	sejam	feitos	da	seguinte	forma:Receita	Bruta-	Deduções	e	abatimentos=	Receita	Líquida-	CPV	(custo	de	produtos	vendidos)	ou	CMV		(custo	de	materiais)=	Lucro	Bruto-	Despesas	com	vendas-	Despesas	administrativas-	Despesas	financeiras=	Resultado	Antes	IRPJ	CSLL-	Provisões	IRPJ	E	CSLL=	Provisões	IRPJ	E	CSLLPor	mais	que
seja	um	cálculo	longo,	lembre-se	de	que,	quanto	mais	detalhada	a	sua	DRE	for,	melhores	e	mais	estratégicas	são	as	informações	que	você	tira	dela.Para	isso,	é	importante	que	você	tenha	um	fluxo	de	caixa	atualizado	e	os	documentos	sempre	em	ordem.-	Leia	também:	Modelo	de	DRE:	veja	a	estrutura	ideal	desse	demonstrativo	contábilDRE	na
contabilidade:	como	um	software	de	gestão	contábil	pode	ajudar?Como	você	já	deve	ter	percebido,	a	DRE	reúne	diferentes	números	e	informações.	Ou	seja,	a	combinação	e	processamento	correto	destes	dados	permite	que	você	realize	uma	série	de	análises.Mas,	se	a	sua	equipe	é	limitada,	ou	se	o	volume	de	tarefas	não	tem	permitido	que	você	preste
atenção	a	estes	dados,	é	hora	de	investir	em	uma	boa	ferramenta.O	Analize	é	um	software	de	gestão	contábil	que	conta	com	diversas	funcionalidades	voltadas	especificamente	para	para	análise	e	acompanhamento	de	demonstrações.	Dentre	as	principais	ferramentas,	podemos	citar:1.	Dashboard	com	gráficos	de	indicadores	financeirosPainéis	com
gráficos	indicadores	de	performance	financeira	integrados	com	as	demonstrações	individuais,	consolidadas,	contábeis	ou	gerenciais.2.	Demonstrações	consolidadas	-	CPC	36Ferramenta	que	permite	ao	usuário	consolidar	demonstrações	financeiras/contábeis	de	uma	controladora	de	acordo	com	a	CPC	36,	ainda	que	suas	controladas	tenham	diferentes
planos	de	contas,	bancos	de	dados,	sistemas	contábeis	ou	setores	de	atuação.3.	Demonstrações	contábeis	individuais	Formulário	de	demonstração	já	no	padrão	dos	relatórios	de	auditoria.4.	Demonstrações	combinadas	-	CPC	44Recurso	de	aglutinação	de	demonstrações	individuais	parametrizado	de	acordo	com	a	necessidade	do	cliente	para
atendimento	ao	CPC	44	ou	formação	de	clusters	para	análises	de	região,	setor	de	atuação	ou	nicho.5.	Demonstrações	GerenciaisRecurso	que	permite	visualizar	a	consolidação	proporcional	de	uma	controladora	e	suas	controladas.Além	disso,	todos	os	módulos	são	totalmente	personalizáveis.	Ou	seja,	você	pode	cadastrar	os	modelos	e	práticas	adotadas
na	sua	empresa,	adaptando	o	software	às	suas	necessidades	de	gestão	contábil.Conte	com	a	Analize!Quer	saber	como	o	Analize	se	encaixa	nas	necessidades	do	seu	negócio?	Clique	aqui	e	converse	com	a	nossa	equipe.-	Leia	também:	DRE	consolidado:	conheça	os	benefícios	para	as	empresas	e	como	otimizá-lo


